
CHRONICA DA SEMANA 

s• \BtA1uo:-A insubordina'i~io de ltmcdro~ 
da. ralnha: e o !'r. min istro da ,.wc.:rra -
Um va mpiro-A subs1i1uiç<io do labora
torio ch imico da camara municipa l de 
Lisboa pela Empreza Vai do Hio 

A 
tMf'RE\SA ~iaria deu conta .ele 
uma manifestação collcct1va 
do corpo de lancciros n.• 2, 

na occas1ao em que ia começar, 
na parada, um exercicio de lança, 
ordenado, como castigo, as praças 
do mesmo corpo. que na noite an
tecedente tinham sahido do quar
tel sem licença do commandantc. 

O facto era de tal gravidade, que 
exigia cio respectivo ministro uma 
reprimenda severa, não só para 
corrccçào dos discolos. como para 
c~cmplo dos outros corpos. 

E!Tccti"amcnte assim o comprc
hcndcu o sr. Fontes Pereira de 
\\cllo e, por uma portaria, foi dis
solvido o mesmo corpo, mandan
do-se distribuir as suas praças por 
di!Tcrentcs regimentos da provín-
cia e proceder immed iatamcntc â 
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organisação de outro corpo ele cavallaria, com 
a mesma denominaçáo de Lnncci ros cln R ainha. 

J\ resoluçào do nobre ministro da guer ra foi 
geralmente '1pplauclicla, porque a gravidad e cio 
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caso reclamava uma medid1 cnergica, prompta 
e dicisi"ª• aliâs era de rcc..:iar que os factos se 
repetissem e o funesto exemplo fosse imitado e 
o exercito, cm vez de um elemento de ordem . se 
tornasse cm fermento de anarchia. 

Completamente alheios âs paixões politicas, 
sem depcndcncias partidarias, sem compromis
sos de qualidade alguma com os partidos mili
tantes e com aíleiç<•es pcssoacs por muitos ho
mens n'ellcs filiados, vemos os factos á luz sc
r..:na da imparcialidadc e por isso os julgamos, 
como elles sflo, sem o exagero nem a d iminui -
ção da lente das paixões partidarias. 

O p rocedimento do min is tro da guerra, na 
conjunctura actual, fo i nobre, foi d igno e foi lou
vavel. ,\las afligura-se-nos, q ue a dissoluçào cio 
corpo n[10 é suíl icicnte para cont.:ntar a atten· 
çào geral, preza áquelle facto, que sobresaltou a 
consciencia publica. 

/\ clissoluçào do corpo foi um cast igo, foi uma 
pena, foi a corrccçúo da falta de d isciplina, e 
essa rcprimenda foi decretada depois de um auto 
de invcstigaçüo, no qual se apurou, que foi col
lectirn a rnanifestaçào contra o commandante 
d'aquelle corpo. 

,\gora e ncces~ario an:riguar as causas, que 
deram logar a insubordinação dºaquelle regi
mento, que tinha tradições gloriosas de bra,·ura, 
de ordem e disciplina: agora e necessario inqui
rir as razões pelas quaes o commandante do cor
po, um militar brioso e valente, perdeu cm um 
momento o prestigio, a ponto de ser assobiado 
e apupado pelos seus subordinados. 

Longe de nus o querer macu lar, com uma 
suspeita sequer, o caracter do venerando milita r, 
que so!Treu aquella desconsideraçào. Xão põmos 
suspeições a pessoa a lguma; apreciamos o facto 
e desejamos q ue a sua causa se ponha em evi
dencia, para se pedir a responsabilidade d'ella a 
quem competi r e poder evitar-se que se repita, 
porq ue as s uas conscquencias são perniciosas, 
são delcterias, são um perigo para as inst ituições, 
para a ordem publica e para a paz da nação. 

Da integridade de caracter, da illustrada 
competencia, do profundo saber e das indiscuti
\'eis qualidnclcs goYernati,·as do actual minist ro 
da guerra deYemos esperar as pro,·idencias e os 
inqueritos neeessarios, para se poder apreciar o 
moti,·o, que d..:u togar áquelle acto de indisci
plina, tão gra\'e, que mereceu uma corrccção 
tâ0 rigorosa. 

X 

Os paes e as mãe~ e~tão sob a pressão do 

doloroso receio, que lhes causou a noticia, espa
lhada por todos os jornacs de Lisboa, de que 
fóra preso um homem, que se alimenta,·a de san
gue de creanças. 

Foi geral o panico e geral a indignação! 
O -.•ampirn tomou na imaginação popular as 

proporções de um monstro de fabu la e cada 
qual o pinta,·a a seu talante, uns com cara de 
jesuíta, outros com aspecto de feitice iro, outros 
com ph}sionomia de bandido e alguns com as 
linhas características dos grandes cri minosos. 

Averiguado o caso,. o 1•:i111j>iro era um homem 
como outro qualquer, physicamente, mas, mora l
mente, menos do que qualquer outro, porque 
era um monoman iaco, um desgraçado, um ser 
sem consciencia e sem o clcscernimcnto neces
sario para comprchcncler o aimc que praticava. 

O caso deu, por.::m, logar a engraçadissimos 
episodios, a diversas na rraçues, mais ou me nos 
romanticas, e a té a um protesto cio s r . L. A. Pal
merim, como dircctor do Conservatorio de Lis
boa, do qual o prcso declarou que tinha sido 
disci[}ulo. 

Este protesto é o documento oflicial mais 
gracioso, de que temos conhecimento, porque, 
depois de differentescorollarios, é tirada a conclu
são, de que um tocador de violoncello não póde 
comrnctter um crime e os criminosos só podem 
sahir da classe dos tocadorcs de instrumentos 
de metal. 

E está o governo a confcccionar leis penaes 
contra os assassinos, contra os homicidas, con
t ra os amotinadores, contra os ladrões e contra 
todos os criminosos, podendo resumi r essa legis
lação no segu inte projecto de lei : 

Art igo 1 .0 f~ obrigator io o curso de violo n
cello, no conservatorio ele l ,isboa, regido pelo 
professor F .. . , etc. 

Art. 2 .• É prohibido o estudo ele instrumen
tos ele meta l. 

Art. 3-º Fica revogada toda a legislação e m 
contrario. 

A declaração cio s r . Palmeirim tem realmente 
g raça e não offende ! 

X 
O município ele f ,isboa ou o senado lisbo

nense, como sóe dizer-se em phrase mais guin
dada, tem ideias, algumas das quaes aprovei ta
Yeis. 

Uma cl'ellas foi o estabelecimento de um la
boratorio para analyse das substancias alimen
t icias, algumas das quaes são expostas ao con
sumo publico, com pouco escrupulo da parte 
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dos vendedores, porque são tão noci\'aS á saude, 
que do seu uso resultam gravissimas doenças. 

Os vinhos e os azeites, por c-<cmplo, ven
d em-se por ahi tão adu lterados, que não é raro 
occasionarcm serias alterações na sauclc cios con
sumidores. 

Para obvia r a esse gravíssimo mal a illustra
da vereação de Lisboa teve a ideia de montar 
um laboratorio : e a ideia foi apresentada cm ses
são camararia, discutida e \"Cntilada, rcsoh-eodo
sc, afinal, incluir no orçamento a ''crba necessa
ria para essa despeza. 

Ora, antes que podésse realisar-se, attentas 
as forma lidades burocraticas, que são neccssarias 
cm re partições .d 'aquclla cathcgoria, havia tem
po ele morrer em·cnenacla metade ela população 
ele f , isboa; e hou ve um home m intelligentc, rico, 
emp rehencledor e arrojado, que tomou a inicia
tiva de substitu ir o laboratorio por grandes clc
posi tos ele vinhos e azeites, puros, genu ínos e 
garantidos, que seriam vendidos por g rosso ou 
a retalho, por preços inferiores aos cios adultera
dos, que tinham liue pratica no mercado. 

Ter a ideia e realisai-a foram dois actos, quasi 
que simultaneos, porque immediatamente appa
reccram os productos, os annuncios e os meios 
faceis e commodos de se fazerem as cncommen
d as, que são rapidamente satisfe itas . 
. J\ cm p reza Va i d o Rio realisou, po is, um g ran

de melhoramento e satis fez uma imperiosa neces
sidade publica. 

Agora não é necessario o laboratorio mun i
c ipal para analysc de ,·inhos e azeites. É com
prai-os nos clepositos d'aquclla cmprcza e ter a 
certeza, de que se usa azeite e "inho de uma pu
reza indiscuti,-el, de um preço cconomico e de 
um sabor delicioso. 

Fazendo estas considerações, não temos em 
vista fazer um reclame, porque náo carece d 'el
le quem soube co nquistar a confia nça publ ica, 
porque, hoje, poucas família s ha, que não surtam 
a sua dispensa e a sua garrafeira dos armazens 

Vai do Rio Junior -onde se e ncontra sempre 
a pontualidade commcrcial, que é divisa dos gran
des commerciantes. 

~ós temos, apenas, em vista ser utcis aos nos
sos leitores, aconselhando-lhes que procurem a 
pro'a d o que asseveramos, comprando n 'aqucl
Jcs estabelecimentos, os primeiros da capital, e 
pócle dizer -se que os unicos oo paiz, tal é a im
portancia commerc ial que representam. 

DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
MJSSA primeira g ravu ra repri:scnta um 
grupo ele meninos indianos . 

J\ f nclia divide-se em trez wnas bem 
distinctas - a bacia cio Indus - a bacia do Gan
ges-e o planalto de.: Decao, que abraça toda a 
India Central. 

O Decan é a lndia conhecida dos europeus, 
e por i~so temos d'ella noticias cxactas. 

Os indios d'esta região approximam se dara
ça ar) ana (caucasicaJ pelo oval da cabeça, pela 
configuração do craneo e pelo angulo facial; mas 
parecem affastar-sc cl'ella pela cor. O corpo é 
pouco robu&to . O homem das castas inferiores é 
mag ro e en fezado, o q ue lhe fa lta, porém, cm 
força sobra-lhe cm agilidade. i\ cor da pelle va
ria entre o tr igueiro acobreado e a cor quasi 
preta: o cabcllo é corredio e negro barba e a es
pessa e abundante. 

Timido e affa,·el, ao indio nem falta IJCrse,·e
rança nem firmeza e é dotado de uma comprc
hcnção facil. Dois jugos pezam sobre ellc desde 
datas immemoriaes-o da casta e o da domina
ção estrangeira - e dcYido a isso o caracter incli
gena tornou·sc ílcx i,·el, tendo mais prudencia e 
astucia do que energia, mais ardi l do que nobre
za. 1\ Ing laterra tem na Ind ia vastas colon ias e as 
re lações com a mctropole tcem modificado, sen
sivelmente, os costumes primitivos. ,\ nossa gra
vura representa umas creanças ele Bombain, que 
mais parecem europeias, do que indianas. 

X 
A nossa segunda graYura representa uma ca

çada aos buíalos, feita pelos indios Comanches. 
Estes indios, povo grande e \•aloroso, divide

se cm trcz tribus, que percorrem cm todos os 
sentidos as vastas planícies d'aquella região, e 
não poderiam viver fóra elas suas ve rdes sava
nas . 

Os cio norte e os cio centro perseguem cons
tantemente as grandes manadas ele bufalos. i\ 
carne d 'estcs animaes é quasi exclusivamente o 
seu unico alimento. Desde a mais tenra infancia, 
até á mais a,·ançada velhice, montam a cavallo. 

O Comanche, com umas rédeas grosseiras e 
com um chicote, dirige um cavallo com tal des
treza que se torna o mais agil e o mais indepen
dente d os homens. 

Calopam aos milhares nas campinas e diri
gem com maravilhosa cer teza as suas ílcchas e 
as lanças contra o alvo, que se propõem toca r. 
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Tccm orgulho cm ser ladrões. Atacam as fei
torias dos brancos e levam-os prisioneiros, ho
mens, mulheres, crca nças e gado. 

As caçadas aos bu fa los, apesar dos perigos 
q ue ofTerecem, são e xercícios quotidianos para 
aquella intrepida gente, que se não arreceia do 

risco, nem teme as investidas dos bravos ani
macs. 

X 

/\ nossa te rce ira gravura representa uma 
a íricana moendo. pão. 

Os negros impõem duros trabalhos á mu-

C \~ .• \() .\ .\OS UCF.\LOS FEITA PLLOS 1:-10105 CO.\\A:'\CHES 

lhcr, porque a consid..:ram, apenas, como uma 
machina de traba lho, como um se r condemnado 
aos labores da existencia, sem ou tro objectivo 
q ue não s eja u tilisar-l hes as fo rças e m p roveito 
das necessidades do sexo forte . 

Os mais pen iveis trabalhos são fe itos por e l
las. O amanho das terras, o fabrico dos produ
ctos agricolas, finalmente, as mais pezadas oc
cupações são-lhes destinadas. 

Diz-se, e talve~ com rat.ão, que a antiga es
cravidão era para ellas um beneficio, porque tor
nando-as escravas de um senhor, apenas muda
vam de oppressorcs. 

A moagem do pão é uma das suas lides mais 
ingratas e custosas. 

O cereal é collocaclo cm uma ped ra, concava 
no centro, onde é tr iturado com um calhau rc-

donde. A fari nha escorrega pelo declive da pe
dra e cahe cm uma esteira. 

Deixamos ao le itor imaginar o rigor d 'este 
t rabalho, e avaliar as bagas ele suor q ue cus ta 
áquc llas desgraçadas cada punhado de farinha , 
e calcula r por isso o at raso, cm que vive aq uella 
gente, que desconhece completamente os mais 
rudimentares processos de utilisar o vento e a 
agua na moagem dos cereaes. 

X 
.\ ultima gravura representa um benzo. 
Os bonzos são os sacerdotes do culto dc 

Bouddha e são geralmente considerados e res
peitados. 

O povo chinc7 não é, no íundo, mu ito religio
so, mas tem veneração e dcfcrencia pelos sa
cerdotes do cu lto, os quacs usam nos actos n:-



A ILLUSTRAÇÃO POPULAR 109 

ligiosos vestes pomposas e de inestima,·el ri
queta. 

O Bouddhismo é a religião do estado, reli
gião grosseira e ridicula, que nem cria fanat icos, 
nem consegue fazer crentes. 

Os bonzos iotretéem aquclla indilTcrcnça e 
conservam as tradições religiosas, contentan
do-se cm manter o prestigio, que sempre teve 
entre o povo a sua classe. 

CARTEIRA UTIL 

ASl"'llYXIA l'OR FALTA OU POR VICIAÇ \O 1)1) AR 

PARA da r ao sangue as propriedades indis
pcnsavcis a conservação da vida, o ar deve 
penetrar em quantidade sufficiente nos pul

mões e sempre em tal estado de pureza. que nãn 
possa introduzir na economia elemcntQ algum 

AFRICAN.\ .\IOEl'\DO GR.\O 

pernicioso ou susceptivel de perturbar o perfeito 
funccioname nto dos orgãos rcspiratorios . 

Infelizmente, por indifTcrcnça ou por neces
sidade, todos, mais ou menos, commettemos dia
riamente a este respeito gravissimas faltas de 
hygienc, ou fechando-nos cm casas pouco espa
çosas, ou deixando de ventilai-as. ou demoran
do-nos em togares de reunião, onde o ar é rapi
damente viciado pelas cxhalaçõcs humanas ou 
pela combustão do gaz. 

A viciação do ar provoca a asphyxia; mas é 
util, sob o ponto de vista clinico, distinguir a 
simples falta de ar, da asphyxia carbonica ou da 
asph) xia pestilencial. 

Nas grandes cidades estrangeiras, a policia 

oppõc-sc, por severos regulamentos, ao arren
damento das habitações insalubres. 

lnfclizmentc, entre nós, não acontece assim c 
a essa incuria se deve de certo a gcnese de mui
tas doenças, que avu ltam nas nossas estatísticas 
demographicas. 

.\l uitas famílias pobres abafam debaixo dos 
tectos das sobrelojas ou dos sub-solos das casas, 
que habitam, e onde o ar se não reno\'a por de
feito de ventilação, a que de,·iam ser obrigados 
os proprictarios. 

Quando a asphyxia se produz n'cstas condi
ções, é provocada pela dupla causa da falta e da 
viciação do ar. 

O frio intenso pc»de tambem paralisar os mus· 
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culos inspiradores, o calor so!Tocaote, aquecendo 
a athmosphera póçle tambem occasionar a as· 
phyxia, e então é só a rarcfacção do ar, que occa· 
siooa as perturbações características da hema
tose . 

.-\ asphyxia carbonica é produzida pelo des
envolvimento, na proporção ele 1 o a 20 ° o, do 
acido carbon ico. 

(~ o meio ele que se servem os s uicidas ig no
rantes, porque mal sabem os desgraçados que 
a sua agonia é, quasi sempre, precedida de hor
ríveis padecimentos. 

.\ sciencia demonstra esta \·erdadc de uma 
maneira irrccusavel. 

,\ maior parte das asph) xias accidentaes po· 
clcm ser evitadas pelas mais e lementares medi
das de prudcncia e de hyg ienc; po rém, quando 
o accidcnte se produz, não ha meio mais efficaz 
do que expôr o doente a uma corrente de ar 
puro e recorrer immediatamente à insuflação e 
á respiração arti ficial. 

.\'ào devemos te r acanhamento de lançar mão 
de um fo lie qualquer e com a ajuda cl'elle injectar 
nos pulmões, grad ualmente e im itando o jogo da 
respiraçào, o ar necessario para res tabelece r as 
funcções uniformes dos phenomcnos respirato
nos. 

Conjurado o perigo, é vantajoso administrar 
ao doente uma poção antiseptica e cordeai, com
posta de algumas gottas d'cther, hortelã ou al
cool thym ico, em meio copo ele agua assucaracla. 

~U...r--

A.::NX:OR 9! 

Amar cm soO:rimento se r(,;sumc 
A tr<x:o d·uns instantes d ·alegria; 
Amar é ter nos labios sempre o ditt, 
0:0 conu;t1o a 1'\oite do clumc. 

Amar 1 o que é amar? qucrn n'o prc~un1e? 
Nem mesmo sei se o amor, essa hal'moni:l. 
~: prazer prolongado. que c'la,ia. 
Ou nu,cm que perpa••a ou \ a;;alu me. 

.\mor 1 define-o tu, sociedade! 
Aca..;,o amor scr.i sensualidade, 
Beijar 'irgincos eollos de alnbastro? 

Dulcissima mulher, ó minha flor 1 
Saberás tambem tu o que é amor, 
Quando os cabellos d'ouro lc dc>nastro? 

MINIATURAS 

Al<CI IL\\EDES 

O 
HO~tE.11 nào cria coisa alguma: acha, des
co bre. ,\ s riquezas todas da naturcia lhe 
foram dadas, a fim de que as accommo

classe em sua utilidade, investigando-lhes as pro
priedades . J<.igorosamcnte fallando , descobrir e 
im•entar não sign ificam a mesma coisa . 

O que se descobre já existia (descobre-se uma 
ilha. um planeta, um veio de marmore, etc. ), ao 
passo que a i111•e11~Jo é, quasi sempre, o resulta
do da combinação ele elementos matcriacs, que 
se acham dispersos na natureza e que, cio qual
quer modo, se reunem para um certo c ffcito; 
assim é, que, misturando n itro, enxofre e car
vão, se im•e11to11 a polvora. 

Archimedcs é um dos homens mais celebres 
e ao qual a humanidade é de,·cdora de inven
çi>es e descobrimentos. 

O famoso geomctra, de Syracusa, descobriu 
o equ ilíbrio cios corpos fluctuantes, e foi quem 
primeiramente deu a conhecer a relação da c ir
cumfcrcncia com o cliametro [- ; 1 ) que os ca lcu
les modernos aperfeiçoaram . A muíla (vaso ch i
mico), o parafuso, a rosca, pela qual a agua as
cende com seu proprio pezo, a roldana movei, 
e o crie (machina de lernntar pesos) dc\'cm-se a 
,\ rchimedes. 

O espelho ustorio, que jà era, antes cl'c lle, 
conhecido, foi aperfeiçoado por e lle a pon to de 
csbrazear a frota dos romanos, no porto de Sy
racusa . 

\'ilia do Conde. .\\. F1 0 1t1 s . 

REVISTA DOS THEATROS 

O 
Co1.YsEu oos R ECREIOS conseg uiu chama r 
a concorrc nc ia aos seus espcctaculos com 
a exhibiçào dos leões e dos clcphantes 

amestrados. 
O publico tem prcdilccção por este gcncro de 

di,ertimentos e gosta das commoçôcs e enthu· 
siasma-se com as pro\·as de coragem dos doma
dores. 

O grupo de leões, a presentado pelo domador 
Ed. Deyerling, é notavcl pe la corpolcncia das 
feras e pela doci lidade, com que obedecem ao 
domador, um preto S) mpathico, educado e ar
tista. 

·'las, francamente, nós gosta\'amos mais de n!r 
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o Seeth, que entrava na jaula impondo-se á fe
rocidade dos seus cliscipulos, que lhe obedeciam 
rosnando e que manifcsta\'am sempre a sua in
clole indomita e carniceira. 

.\lr. Deycrling tem uns leões educados, sub
missos e doccis, que não sabem o que é reagir 
e que perderam completamente o brio selvagem, 
que distingue os animaes da sua especie . 

Os leões cio Seeth eram íerozes: e submet
tiam-se, porque se arreceiavam da coragem e do 
sangue frio cl"aquelle e l..:gante rapaz, que tinha 
muscu los d'aço e um ol har incisivo e brilhante 
como a lamina de uma espada ele Toledo. 

Com is to nào queremos desprestigiar o do
mado r aíricano, que .:: um verdacleirn artista 
e que tem o raro merecimento de saber domes
t icar animaes ícrozes, a ponto ele fazer cl 'ellcs 
uns artistas cloce is e intd ligentcs . 

~o theatro dos Recreios continuam os t r ium
phos da Pepa, uma gentilíssima actriz que conta 
os espectaculos pelas ovaç<>es. 

Salvador .\\arques eleve estar contente com 
a companhia, que lhe dá casas cheias e que ca
hiu na graça do publico, porque todas as noites 
é tal a aglomeração de pessoas ao postigo do 
bilheteiro, que é dillicil encontrar ensejo de 
adquirir uma senha. 

Folgamos com isso, porque é digno da pro
tecçfo do publico o sympathico emprezario d"a
quella casa de espectaculos. 

• \ }11di.: é o assumpto palpitante cm todos 
os ca,·acos theatraes. 

1 la uma verdadeira anciedad<.: pda sua che
gada e p:irece-nos que o maior numero, dos que 
desejam admirar a celebre actriz, não logrará a 
rea lisaçào d'esse dcsidera/11111, porque cinco reci
tas são insuflicientes para todos poderem obte r 
um togar. 

Nós acreditamos no merecimento artistico 
d 'aq uclla celebridade parisiense e deseja riamos 
tambem poder adm irar os recu rsos de a rte , ele 
que dispõe a aíamada actriz, mas não levamos 
tão longe o nosso desgosto, se o não conseguir
mos, que dei,emos ele ir n D .. \lnria, onde a 
arte tambcm tem celebridades e onde a inter
pretação das peçai., postas <.:m scena, é tão cor
recta, que se sâc cl'alli plenamente satisícito. 

,\ os que não poderem vêr a judie aconselha
mos-lhes, como corrccti'"o do seu pezar, as re
citas do thcatro normal e desde ja nlliançamos 
que sahirão d'alli consolados, porque admirarão 
o grau de perfeição, que attingiu, entre nós, a 
arte nacional. 

No firmamento da arte são astros de primei
ra grandeza \ ' irginia, Roza Damasceno, os Ro
zas, Brazão, , \ntonio Pedro e os outros artistas, 
que fazem parte da companhia de 1) . • \laria. 

Alli não ha gradações. Cada qual. no papel 
de que se incumbe, é consciencioso e tão corre
cto, que o enscmble é, por esse facto, aclmira,·cl 
e perfeito. 

Ainda não fomos ao C) mnasio assistir a re
presentação clns comedia-., que all i t~cm sido le
vadas com geral agracio cios espectaclores. 

Reservamos-nos, portanto, para dar contadas 
nossas impressões, quando assist irmos a a lgum 
dos seus espcctaculos. 

A época tauromachica find ou com a u lt ima 
corrida de domingo passado. 

~ão ícchou com chave de ou ro, porque o cur
ro era desigua l e alguns dos bois matreiros e 
pcrfoitos conhecedores ela praça. 

Parece que se approxima a completa deca
dencia d'aquelles espcetaculos, não por falta de 
artistas, que os ha notaveis, mas por falta de 
gado, pois não vimos, este anno, um curro com
pleto, a que podésse chamar-se puro e bravo. 

Até a praçn está a pedir que acabem com 
taes diversões, tal .:: o estado de ruina e de mi
seria, a que se acha reclu1ida. 

Os tempos não vão prosperos para uns cer
tos divertimentos. O cspirito moderno está ten
do outra orientação e is~o é mais para lou\"ar 
do que para merecer censuras . 

A velha praça tem os seus dias contados. 
Aquillo está prestes a desabar, O\alà que a que
da não fique memor•n·cl por alguma catai.trophc. 

PO R U~ BEI J O 

ROMANCE 9E ERNES1'0 CAPEN9U 

(CQ11tint1ado rio nt11>1ei·o «ntrcNlcnlel 

- D ecididamente, \\ 'i lliams, disse o cnpi
tão de estado maior, apertando n mão 
do seu amigo decididamente o sr. es tá 

sob uma impressão extraordinaria . .:\unca o vi 
assim! 

-.\leu caro Roberto - interrompeu \\ 'illiams, 
sem responder a obsenaçiio do seu amigo - o 
sr. tinha·mc dito que e!.tava livre esta noite e 
eu \"OU aproveitar essa declaração cm proveito 

li 
proprio. Cearemos cm minha casa e cm seguida 
conYersaremos. E~tá por is~o? 

- Com o maior prazer. 



11 :.? A lLLUST RA Ç.\O POP ULAR 

V JI 

O "'J•le e n 

O palacio de sir \\'il
liams, situado no a lto do 

fa11bo111·;: de Saint-1 lono· 
ré, era um " asto edi fic io 
de architectura moderna, 
com apparencias de vi
venda principesca. 

Era precedido d'um 
,·asto pateo. no centro do 
qual se elcva,·a uma eh:
gantccolumnata, que des· 
pejava torrentes d'ag ua 
cm uma ampla taça de 
marmorc branco . 

. \ direi ta e â esquer
da ficavam os quartos dos 
criado~. as ca\'allariças e 
as cocheiras. 

''ª ' 'a-se o palacio, cuja fa
chada postei ior dava pa
ra um jardim de inverno. 

rCónlinúa . 

~~-~E·~~~ 

EXPEDIENTE 
R ecebemos e agradece

mos os primorosos arti
gos e bellas poesias, que 
nos mandou o nosso col
laborador, de \'ilia do 
Conde, .\l anoel Flores. 

Deixamos aos nossos 
leitores a apreciação das 
formosas composições do 
illustre escriptor, com
posições que, na nossa 
humilde opinião, valem 
muito e são esperanço
sas premissas de um ta
lento, que desabrocha ri
co ele seiva e dou rado 
pelo sol da inspiração. 

Cranclc amador de ca
vallos e mesmo conhece
dor emerito, si r \ Villia
ms tinha dado ordem ao 
~cu architecto para não 
fazer economias n'estas 
dcpcndencias do palacio. 
Os cavallos tinham, por

BOXZO 

S e estas declarações 
são necessarias ao mo
ço poeta para continuar 
a dar-aos o prazer da sua 
collaboraçiio, ahi ficam e 

tanto, uma residencia esplend ida e um bata lhão 
de criados para trata i-os. /\o fu ndo do pateo e le-

PASSATE~PO 

ENIGMA PROVERBIO 

A o I _,1 E r o 1 e 1 s I ·' P 1 A J \I 

1-:-1 · 1 
2 

I · 1 
2 

I • l · l • 1 _l_I · 1 • 

\1:4Kll. 

CHARADAS 

Oh ! que acção t•io "rud 
Esta mulher praticou! - 1 

- Por um instincto de fel 
Um anima l degolou! - 2 

J\\as um crlmc li10 atro.t 
Teve uma pena bem dura 
- Que e correr ate á foz 
E de lá pr'a >Cpultur.1. 

0 l».(!UENO .\:<TO~"llO. 

são tão sinceras, como foi sempre sincero o afTe
cto, que uniu a sua á nossa fami lia . 

Ao eximio charad ista Carmo e Sousa, a quem o auctor ollc
rece, como prcmio1 o Almanach do Trinta. 1 .... anno . se . 
decifru a prc,,cntc charada, no praso de oito d;a•. 

Farto ja d'a.lli 'i»cr 
0-:~uP"o=i no\ a morada - ~ 
~ )nde tinha pr'a comer 
L 111 p<:i'c de caldeirada- o. 

Fano já d 'alli \•iver. 
Trnn~portci minha bagagem . 
• \\J.:-i. c.;~pcro cnrjquccer 
0<<upando esta paragem. 

A. 01s1z CAVALtx••o. 

Expl icaç;io do passatempo do numero antccc'Clcntc: 
E nigma, <YJiaia. 
Logogripho, Ame/ia. 
Charada, Bandoleiro. 
Charadas novis;imas- .\faroma, Claraboia. 

Typ. da Em preza Litteraria Lnso-Braiileira- Lisboa 
5- PATEO DO AJ.IOBE - 5 


